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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo estudar o comportamento da opinião pública em torno 

da Intervenção Federal na segurança pública do Rio de Janeiro, com foco nas opiniões 

políticas do espectro de direita. Foram usadas como referencial teórico as reflexões 

de Raoul Girardet em seu livro “Mitos e Mitologias Políticas”. O corpus para o estudo 

de caso se compõe de publicações e comentários em páginas do Facebook entre os 

dias 16 e 27 de fevereiro de 2018. Em um ambiente no qual os meios de comunicação 

de massa trabalham pelo controle ideológico do público, as manifestações sobre a 

intervenção federal no Rio de Janeiro respondem antes às preocupações com a 

ideologia do que aos acontecimentos. 

Palavras-Chave: Intervenção Federal, conspiração, mídia, organização, Exército 

Brasileiro. 

1. INTRODUÇÃO 

A Intervenção Federal na Segurança Pública do Rio de Janeiro ocupou o primeiro 

plano do debate público nacional entre os dias 16 e 27 de fevereiro de 2018. A atenção 
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dedicada ao evento não foi consequência de seu ineditismo, natureza, ou mesmo 

pelas ações do Interventor, do Comandante do Exército ou do Presidente da 

República. Através da Intervenção, foi possível a parte da opinião pública recortar 

fatos, eventos e declarações de autoridades públicas que, de alguma maneira, 

confirmavam sua visão de mundo. Nesse contexto, o espectro conservador pôde 

apontar a corrente adversária como subversiva defensora de “bandidos” e da 

destruição dos valores morais da sociedade, a principal causadora da violência a qual 

o Exército, por meio da Intervenção Federal, viria finalmente para eliminar. 

O objetivo geral desse trabalho é estudar esse ambiente de efervescência mitológica 

em torno da Intervenção Federal na segurança pública do Rio de Janeiro, com foco 

nas opiniões políticas do espectro de direita. A pesquisa se concentrará nos primeiros 

doze dias da Intervenção Federal no Rio de Janeiro, entre seu anúncio em 16 de 

fevereiro e a primeira coletiva de imprensa da equipe do interventor, com o chefe de 

gabinete e o secretário de segurança pública, em 27 de fevereiro; é o período quando, 

mais provavelmente, os estereótipos, crenças e valores previamente arraigados no 

público ainda não foram alterados em vista de outros acontecimentos. Destaca-se 

que, conforme Duarte (2017, p. 221), “os estudos de caso são generalizáveis a 

proposições teóricas e não a populações ou universos. 

Os dados serão retirados de comentários nas mídias sociais, e a análise seguirá como 

paradigma de comparação o trabalho de Girardet (1987), que identificou no imaginário 

político da França Republicana quatro “mitos” que se repetiam periodicamente. Dentre 

estes, o mito da “Conspiração” será utilizado para elucidar os aspectos principais do 

discurso conservador em torno da Intervenção Federal. 

2. O BRASIL E AS IDEIAS CONSERVADORAS 

Ernesto Araújo (2017) diz que a ideia de nação está ligada ao nascimento do Ocidente. 

As cidades gregas do século V a.C. reagiram à ameaça de invasão persa formando 

uma aliança singular: uma comunidade de nações independentes entre si, mas que 

ao mesmo tempo se imaginavam como um conjunto diferente não apenas dos persas, 

mas de todo o resto do mundo, unidas para defender sua herança cultural, sua família, 
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sua liberdade e, principalmente, seus deuses. Os gregos poderiam ter se rendido 

diante de forças muito superiores e se tornado parte de um império multicultural (o 

que acabará acontecendo quando da dominação pelo Império Romano). Do ponto de 

vista puramente racional, faria todo o sentido para a preservação da vida. Mas a pátria 

era uma emoção, um conjunto de sentimentos que tomava forma política, ainda que 

não fosse essencialmente político. 

O patriotismo pertence, portanto, à essência do Ocidente. Não foi 
pensado pelos filósofos, foi sentido pelos homens diante do perigo da 
morte – e não esqueçamos que, para os que conhecem a “metafísica da 
guerra” conforme a expressão de Julius Evola, o grito que nasce no peito 
de um homem na hora da batalha é sagrado, não provém dele, mas lhe 
é inspirado pelo deus. (ARAÚJO, 2017, p. 337) 

Sob o manto da “sensação de pertencimento a alguma ordem social contínua e 

preexistente” (SCRUTON, 2015b, p. 54), o conservadorismo moderno é o herdeiro 

direto da tradição de consagração de um povo aos mistérios divinos. E todo povo tem 

o seu mito fundador. Carvalho (2000) mostra como a mística da expressão Gesta Dei 

per Francos (a obra de Deus por mãos francesas), referência ao cristianismo militante 

das Cruzadas, sobreviveu até o século XX, e nela acreditavam Maurice Barrès, 

Jacques Maritain, Charles Péguy e Georges Bernanos, e até o ateu François 

Mitterrand parecia ser devoto dela. O Brasil não será diferente: 

O historiador Vítor Manuel Adrião vê nas navegações portuguesas um 
grande ritual iniciático, e, portanto, o Brasil, fruto supremo desse 
“mistério”, tem uma origem profunda e sagrada, ligada aos mais 
profundos arcanos da alma ocidental tal qual manifestados na nação 
portuguesa. (ARAÚJO, 2017, p. 343) 

Uma posição política conservadora, ou “de direita”, será aquela que tenta derivar sua 

autoridade da tradição. Kirk (2013, p. 104) dirá que “a continuidade histórica da 

experiência de um povo, diz o conservador, oferece um guia político muito melhor do 

que os projetos abstratos dos filósofos dos cafés.” O americano explica que o 

conservadorismo não é uma ideologia fixa, e que os conservadores colocarão em 

relevo princípios mais ou menos diferentes, dependendo das circunstâncias e 

necessidades daquele período. Na segunda metade do século XX, ele diz que o 

conservador acredita que há uma ordem moral duradoura e que há uma forma de 
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consagração pelo uso; defende comunidades voluntárias e se opõe a um coletivismo 

involuntário; vê a necessidade de limites prudentes sobre o poder e as paixões 

humanas, prestam atenção ao princípio da variedade e são guiados pela prudência. 

Em uma linguagem diferente, trata-se da mesma realidade que em Ernesto Araújo 

transformou-se na celebração dos mistérios nacionais: uma espécie de nobreza da 

alma que deve ser perseguida, e que uma vez encontrada, servirá de guia na 

condução das coisas humanas. É o que Burke (2014, p. 98), citado frequentemente 

como o pai do conservadorismo moderno, afirmou em sua crítica à Revolução 

Francesa. 

Nesse nosso mundo europeu, nada é mais certo de que nossa 
civilização, nossos costumes, e todas as boas coisas que dele decorrem, 
dependeram durante séculos de dois princípios; e resultaram, sem 
dúvida, da combinação de ambos: aludo ao espírito do cavalheirismo e 
ao espírito da religião. 

O Brasil se estrutura em torno da colonização europeia. O mito da fusão de raças, 

criado às pressas nos anos 1930 como resposta ao chauvinismo racista de nações 

europeias, não representaria verdadeiramente as origens da nação brasileira, onde o 

negro e o índio foram de fato assimilados não apenas à língua, mas à organização 

social e política europeia. Esta organização, entretanto, já é aquela da Baixa Idade 

Média, na qual a transcendência desviada tornou-se a norma. Voegelin (1999), 

discutindo o problema da colaboração das Igrejas alemãs com o governo nacional 

socialista ascendente, lembra novamente de como Tomás de Aquino caracterizava o 

todo da humanidade, inclusive os pecadores, como membros do corpus mysticum de 

Cristo, mostra como rapidamente a Igreja Católica reduzirá o corpus mysticum de 

Cristo de toda a humanidade para apenas os membros da própria Igreja. As Igrejas 

protestantes já nascem com essa visão. Em Calvino, por exemplo, os pecadores não 

participam da graça de Deus. Como mostra Weber (2004), a ética calvinista – ou ao 

menos seus pontos principais – penetra na corrente cultural de todo o Ocidente como 

o “espírito” por trás do desenvolvimento econômico moderno. O “deus” que grita no 

peito de navegadores, bandeirantes, e senhores de engenho é o do sectarismo e da 

acumulação de riquezas, que reina na cidade mítica de Eldorado. Por isso Rodríguez 

(2017), por exemplo, diz que a fazenda e o engenho foram a escola prática da vida 
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política brasileira durante três séculos, treinando o brasileiro para a submissão 

incondicional ao senhor e à defesa dos interesses familiares do clã. Dessa maneira, 

ao contrário do espírito de comunidade apontado por Ernesto Araújo na aliança dos 

gregos contra os persas, os brasileiros se caracterizariam pela falta de solidariedade 

nas relações sociais. 

Em que pese o fato de a nossa sociedade ter-se transformado 
radicalmente ao longo do século XX, sobretudo a partir do processo de 
industrialização e de urbanização, fortemente acelerados nos últimos 40 
anos, não podemos negar que uma das características marcantes da 
nossa vida social é o insolidarismo. O país cresceu populacional e 
politicamente. As velhas estruturas rurais deram lugar à sociedade 
industrial e urbana. No entanto, não foram modificados os valores. O 
secular espírito de “patota” e insolidarismo, que é seu corolário, estão 
presentes em todas as partes. No Brasil o “patotismo” sufocou o 
patriotismo. (RODRÍGUEZ, 2017, p. 76) 

Evidentemente há uma espécie de cor local no “patotismo” identificado por Vélez 

Rodrigues, mas o hiato entre a ordem conservadora ideal e aquela realmente 

existente não é uma exclusividade brasileira. Mills (1981, p. 381) levanta praticamente 

os mesmos problemas em outro país nascido dos “mistérios” ocidentais celebrados 

no continente, os Estados Unidos. Respondendo diretamente à leitura de Kirk, o autor 

escreve que 

A tradição é sagrada; através dela, as tendências sociais reais da 
Providência se revelam; portanto, a tradição deve ser nosso guia. O que 
é tradicional representa a sabedoria acumulada das idades, e mais 
ainda: existe pela “vontade divina”. Naturalmente devemos indagar como 
saberemos quais as tradições utilizadas pela Providência. Quais os 
acontecimentos e transformações à nossa volta devidos à vontade 
divina? E em que momento as tramoias altamente conscientes dos 
Fundadores da Pátria se tornaram tradicionais e, portanto, santificadas? 

Mills (idem, p. 382) prossegue questionando a crença conservadora de que, se não 

destruirmos a ordem de classes e a hierarquia dos poderes, então teremos líderes e 

superiores para nos traduzir essas intenções da Providência, o que a simples tentativa 

de construção coletiva do mundo não só não consegue fazer, como provavelmente 

ainda destruirá o que deveria ser construído. Diz que, no fim, o conservador clássico 

fica com “o princípio de aceitar agradecidamente a liderança de alguns homens que 
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considera como a elite santificada.” Ele opõe a imagem idealizada do 

conservadorismo à realidade de que a única experiência na qual os muito ricos nos 

Estados Unidos podem servir de exemplo é a de ganhar dinheiro, pois culturalmente 

estão entre os mais pobres do país. Eles não podem fazer como os conservadores 

europeus, que de alguma forma puderam contrastar a antiga nobreza feudal à 

vulgaridade do capitalismo burguês, pois na América a burguesia domina desde o 

início. Ali não há nem pode haver um conservadorismo de tipo clássico. 

A direita brasileira, porém, resolverá esse problema de modo bastante peculiar. 

Falando sobre o que denominou como “festas da ordem”, Da Matta (1986, p. 87) 

aponta que “o universo da sociedade é lido ou apresentado a partir do código de 

Estado na sua vertente mais forte, mais ordenada e, talvez por isso mesmo, mais 

patriótica: a de suas Forças Armadas.” O antropólogo compara as comemorações do 

dia da pátria nos Estados Unidos, onde famílias realizam piqueniques nos parques e 

jardins das cidades, com as do Brasil, onde há uma parada militar [2]. O patriotismo 

brasileiro se materializa na imagem do soldado. Besançon (1997, p. 27) diz que na 

pólis grega, cabia ao artista, fosse ele o escultor, o músico ou o ator, representar para 

os cidadãos a presença do deus entre eles: “por isso, Hegel via no artista o verdadeiro 

teólogo da religião grega”. Pois os militares são, então, os sacerdotes e teólogos da 

nação brasileira. O papel ordenador das Forças Armadas é idêntico ao do deus grego, 

e apenas a elas é atribuído o poder de retirar o país do provincianismo das patotas e 

recolocá-lo em seu lugar verdadeiro junto aos países mais sérios. Aos militares, como 

sacerdotes-artistas, cabe representar diante do povo o mistério fundador da nação, a 

vinculação da alma ao seu próprio destino por meio do sacrifício ao bem comum. 

Garshagen (2015, p. 260) discute a forma excêntrica com a qual os brasileiros têm 

uma imagem negativa dos políticos, mas acreditam que o governo deve resolver todos 

os seus problemas. “Estranhamente, não o identificamos com o governo que 

efetivamente existe, mas com uma espécie de instituição virtuosa que só existe em 

sonhos dourados.” Mas o “estatismo” é mais consequência do que causa. Se o 

brasileiro tem mesmo maior lealdade à patota do que à pátria, ainda assim não deixa 

de reconhecer a importância desta última: apenas não se sente merecedor de falar 
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por ela, e espera que outros, para isso escolhidos, o façam. Os políticos são odiados 

porque, diferente dos militares, são escolhidos para representar o mistério da pátria 

mas faltam a seu dever, quase sempre flagrados colocando interesses grupais acima 

do interesse nacional. 

Nesse ponto, porém, é que surge a tensão que caracteriza a relação entre as Forças 

Armadas e o conservadorismo nacional. Este último costuma atribuir àquelas papéis 

muito diferentes daquele que elas estão, tradicionalmente, dispostas a realizar. 

Gordon (2018, p. 241), bem como Olavo de Carvalho[3], argumentam, por exemplo, 

que o grande erro dos militares do regime de 1964-1985 foi se concentrar apenas no 

combate às guerrilhas marxistas na cidade e no campo, onde foram bem sucedidos, 

mas ter, ao mesmo tempo, negligenciado o que ambos chamam de “guerra cultural”, 

ou o controle do imaginário nacional através da mídia. 

Alheios à ênfase lukácsiana na totalidade do real, e portanto restritos à 
observação de partes isoladas da esquerda política, [o general] Golbery 
e os militares não apenas foram incapazes de nota-lo, como, carentes 
de intelectuais orgânicos na imprensa, nas artes e no âmbito da cultura 
em geral, e objetivando algum grau de legitimação do regime, acabaram 
tendo que ceder à intelectualidade esquerdista naqueles domínios. 

A observação pareceria estranha, uma vez que é o próprio Carvalho (2014, p. 171) 

quem explica que “as armas usadas na guerra cultural são, por definição, uma 

propriedade quase monopolística da classe dos intelectuais e estudiosos.” Os estudos 

necessários para a compreensão e percepção completa dessas operações de guerra 

cultural são complexos, envolvendo história literária e cultural, filosofia, linguística, 

semiologia, arte retórica, psicologia e até sociologia da arte; enquanto as elites 

governantes, inclusive militares, em países de terceiro mundo concentram-se em 

estudos de administração, economia, direito, diplomacia e ciência política. Entre os 

conservadores brasileiros será um tabu especular que, se aquela guerra cultural foi 

perdida para a tão temida esquerda, foi porque essa teve ao menos o interesse de 

nela lutar. O revolucionário está disposto a, ele mesmo, transformar a realidade e 

mudar o mundo, mesmo quando não sabe exatamente o qual é o mundo que está 

sendo transformado ou em quê. Uma verdadeira ênfase na totalidade do real 

lukácsiana mostraria que militares, por definição, realizam apenas uma das muitas 
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tarefas políticas em uma sociedade industrial complexa, não necessariamente a de 

polícia política de direita. E mesmo na hipótese de que o fossem, já estavam ocupados 

em um combate letal contra guerrilheiros. Teria sido de bom tom que os 

conservadores do período se mobilizassem para realizar aquilo que acreditavam ser 

o necessário para o momento. E se não o fizeram, foi pela dificuldade, mesmo diante 

das circunstâncias adversas, de abrir mão do mito de um guiamento benévolo por uma 

elite superior e pela Providência. 

3. A ORGANIZAÇÃO INIMIGA 

Figura 1 Comentário de internauta, Página Joice Hasselmann, 26 de fevereiro de 2018 

 

Diante da Intervenção Federal no Rio, dois sentimentos conflitantes se desenvolvem 

nessa parte do público: satisfação e desconfiança. De um lado, há a real possibilidade 

de que as quadrilhas de criminosos sejam desmanteladas e os índices de violência 

reduzidos. Por outro, há alguma descrença na possibilidade de que esses resultados 

sejam permanentes ou mesmo suficientes, em consequência da decadência moral 

que o país atravessaria. A direita parte da ideia de que o Brasil já vive sob a 

“inextinguível vontade de poder” (1987, p. 36) da “Organização” (idem, p. 32), e que é 

necessário libertar-se desse domínio. 
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Figura 2 Comentário de internauta, The Intercept Brasil, 27 de fevereiro de 2018 

 

Figura 3 Comentário de internauta, página Jornal Meia Hora, 17 de fevereiro de 2018 
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Figura 4 Comentário de internauta, página da revista VEJA, 20 de fevereiro de 2018 

 

Figura 5 Comentário de internauta, página Socialista de iPhone, 18 de fevereiro de 

2018 

 

Figura 6 Comentário de internauta, página Profissão Militar, 24 de fevereiro de 2018 
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Uma segunda suspeita sobre a Intervenção Federal foi a de que se tratava, na 

verdade, de um jogo por parte da “Organização”, momentaneamente capitaneada pelo 

presidente Temer, eleito em coligação com um partido de esquerda, para diminuir a 

viabilidade de candidaturas conservadores nas eleições presidenciais que se 

aproximavam, citando normalmente o candidato Jair Bolsonaro como alvo da 

manobra. 

Figura 7 Comentário de internauta, página Socialista de iPhone, 18 de fevereiro de 

2018 

 

A partir de então, podemos encontrar na reflexão conservadora sobre a intervenção 

federal o primeiro indício da presença da mesma mitologia política da “conspiração”, 

no símbolo dos bandidos. Estes seres das sombras “encarnam o Estrangeiro no 

sentido pleno do termo” (GIRARDET, 1987, p. 43), e não se limitam a submeter-se 

apenas a suas próprias leis. “A ameaça que essas figuras inspiram é aquela mesma 

que jamais deixou de assombrar os pesadelos das cidades pacíficas e ordeiras: a do 

vagabundo, que com sua simples presença rondando os bairros já ameaça a 

felicidade dos lares.” (FONSECA, 2014a) 
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Figura 8 Comentário de internauta, página Marielle Franco, 23 de fevereiro de 2018 

 

Figura 9 comentário de internauta, página Marcelo Freixo, 27 de fevereiro de 2018 
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Figura 10 Comentário de internauta, página Dilma Rousseff, 19 de fevereiro de 2018 

 

Figura 11 Comentário de internauta, página Dilma Rousseff, 19 de fevereiro de 2018 
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Figura 12 Comentário de internauta, página Romário Faria, 16 de fevereiro de 2018 

 

Os bandidos seriam uma espécie de “linha de frente” da “Organização”, cujo objetivo 

final é o “açambarcamento da riqueza pública”, por trás da qual estariam os políticos 

de esquerda – o que inclui praticamente toda a classe político exceto uns poucos 

ligados a Jair Bolsonaro. O resultado desse avanço da esquerda sobre as instituições 

políticas e culturais teria, entretanto, levado a uma situação na qual a opinião pública 

– ou mais corretamente, a opinião publicada – nacional estaria completamente 

descolada das crenças e valores da maioria da população. “Os nossos formadores de 

opinião têm baixíssima representatividade social, e a opinião pública hodierna é a 

opinião de uma pequena elite cultural detentora do monopólio sobre os meios de 

expressão e a circulação de ideias.” (GORDON, 2018, p. 65) Retoma-se aqui o tema 

da “sujeição total das inteligências” (GIRARDET, 1987, p. 39) através dos meios de 

comunicação, que seria favorável aos bandidos, contrariando os interesses da 

população. 

Figura 13 Comentário de internauta, página RJTV Bom Dia Rio G1 Rio, 22 de fevereiro 

de 2018 
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Figura 14 Comentários de internautas, página revista VEJA, 20 de fevereiro de 2018 

 

Figura 15 Comentário de internauta, página Socialista de iPhone, 23 de fevereiro de 

2018 

 

Figura 16 Comentários de internautas, página revista VEJA, 20 de fevereiro de 2018 
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Figura 17 Comentário de internauta, página Portal G1, 20 de fevereiro de 2018 

 

4. O EXÉRCITO COMO SALVADOR DA PÁTRIA 

Ao final, a luta da nação contra uma conspiração de bandidos e letrados que tentam 

destruí-la depende principalmente da articulação dos militares, seus guardiões. “O 

postulado é simples: o único meio de combater o Mal é voltar contra ele as próprias 

armas de que se serve.” (GIRARDET, 1987, p. 59) As Forças Armadas reuniriam, 

além dos soldados, o poder de fogo e a disciplina e capacidade de organização 

necessárias para enfrentar as armas que os homens do complô aprenderam a 

manejar: “a da corrupção, do aviltamento dos costumes, da desagregação sistemática 

das tradições sociais e dos valores morais.” (idem, p. 40). 

Figura 18 Comentário de internauta, página Socialista de iPhone, 23 de fevereiro de 

2018 
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Figura 19 Comentário de internauta, página Quebrando o Tabu, 24 de fevereiro de 

2018 

 

Figura 20 Comentário de internauta, página Gregório Duvivier, 20 de fevereiro de 2018 
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Figura 21 Comentário de internauta, página Senado Federal, 20 de fevereiro de 2018 

 

Figura 22 Comentário de internauta, página Olavo de Carvalho, 20 de fevereiro de 

2018 

 

5. OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA 

As Organizações Globo são, também, apontadas como a principal ferramenta dos 

conspiradores no ataque à Intervenção Federal e às Forças Armadas. Nesse caso, a 

Globo News, um canal a cabo, teria sido identificada como tendo um perfil ainda mais 

à esquerda do que o da Rede Globo de Televisão. 
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Figura 23 Comentário de internautas, página Joice Hasselmann, 26 de fevereiro de 

2018 

 

Figura 24 Publicação da página Alexandre Borges, 19 de fevereiro de 2018 
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Figura 25 Comentário de internauta, página revista Época, 17 de fevereiro de 2018 

 

Figura 26 Comentários de internautas, página Socialista de iPhone, 23 de fevereiro 

de 2018 

 

Figura 27 Comentário de internauta, página Quebrando o Tabu, 27 de fevereiro de 

2018 
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Para a “Organização”, um dos objetivos principais é quebrar a capacidade de 

resistência da população em geral. Diante ela, apenas a “massa aviltada, dividida e 

desvairada, desapossada tanto de seus bens como de sua dignidade”. É dessa forma 

que é entendido o apoio a políticas públicas de ataque aos problemas sociais do país, 

os quais parecem uma forma de se esquivar do real combate aos criminosos. Resta 

uma forte tendência a satirizar essas propostas como inócuas, quando não absurdas, 

de maneira a quebrar o possível “feitiço” dos meios de comunicação de massa. 

Figura 28 Comentário de internauta, página Spotniks, 16 de fevereiro de 2018 

 

Figura 29 Comentário de internauta, página Jornal Meia Hora, 17 de fevereiro de 2018 
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Figura 30 Comentário de internauta, página Dilma Rousseff, 19 de fevereiro de 2018 

 

Figura 31 Comentário de internauta, página revista VEJA, 20 de fevereiro de 2018 

 

Figura 32 Comentário de internauta, página Pragmatismo Político, 24 de fevereiro de 

2018 

 

Figura 33 Comentário de internauta, página Marcelo Freixo, 27 de fevereiro de 2018 
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6. PURIFICAÇÃO PELO FOGO 

Na condição de espíritos do mal, os bandidos só podem perecer pelo fogo, da mesma 

maneira que os processos de feitiçaria terminavam com condenação à morte pelo 

fogo. “A simbólica do fogo, do fogo purificador e redentor que apaga as máculas, que 

dissipa as angústias da noite e faz recuar os poderes das trevas, acaba de dar toda 

sua coerência à constelação mítica da Conspiração.” (GIRARDET, 1987, p. 48-9) Com 

poder de fogo supostamente superior ao da Polícia Militar – a Inquisição habitual dos 

Estados – as Forças Armadas passam a representar, além do papel de conservadores 

da nação brasileira, o de seus salvadores. “Os Filhos da Luz contra os poderes das 

Trevas, (...) o eterno combate no qual o mundo é a aposta prossegue à nossa volta.” 

(idem, p. 49) 

Figura 34 Comentários de internautas, página O Antagonista, 27 de fevereiro de 2018 
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Figura 35 Comentário de internauta, página Romário Faria, 16 de fevereiro de 2018 

 

Figura 36 Comentário de internauta, página Polícia no Sangue, 20 de fevereiro de 

2018 

 

Figura 37 Comentário de internauta, página RJTV Bom Dia Rio G1 Rio, 22 de fevereiro 

de 2018 
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Figura 38 Comentário de internauta, página O Globo, 23 de fevereiro de 2018 

 

Figura 39 Comentário de internauta, página Profissão Militar, 24 de fevereiro de 2018 

 

Figura 40 Comentário de internauta, página Jacarepaguá Notícias RJ, 26 de fevereiro 

de 2018 

 

Por fim, a presença dos militares traz esperança a esta parte do público. Ao contrário 

do bandido, que é visto como o “Estrangeiro”, os militares representam sua antítese, 

isto é, aqueles que melhor encarnam os valores da nacionalidade e, por isso, são os 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/comunicacao/intervencao
https://www.nucleodoconhecimento.com.br
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2019/10/figura-38-comentario-de-internauta.png
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2019/10/figura-39-comentario-de-internauta.png
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/wp-content/uploads/2019/10/figura-40-comentario-de-internauta.png


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

RC: 39118 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/comunicacao/intervencao  

únicos capazes de oferecer combate à dominação das organizações criminosas e 

seus representantes na mídia, na política e no aparelho judiciário. 

Figura 41 Comentário de internauta, página Jornal Hoje, 16 de fevereiro de 2018 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A observação do comportamento do público nas mídias sociais permitiu levantar com 

mais clareza o ambiente de polarização ideológica estabelecido no país em 

consequência dos eventos de junho de 2013 e sua influência decisiva na imagem da 

Intervenção Federal diante desse mesmo público. Embora ele esteja também 

presente em produtos da mídia tradicional, até como resposta a uma demanda do 

próprio público dos meios, nas mídias sociais a fabricação da segunda realidade 

aparece em estado puro, sem a preocupação com os padrões de qualidade 

estabelecidos pelo mercado de notícias. Observa-se que essa fabulação, no fundo, 

nada tem de original. Ela repete motivos e estereótipos comuns às mitologias políticas 

estudadas por Girardet (1987), e presentes na romantização de acontecimentos no 

Ocidente em todo o período pós-Revolução Francesa. 

Em síntese, o Exército Brasileiro aparece nesta narrativa como uma espécie de 

“Salvador”, no combate à “Organização” que tentava destruir o Brasil com o auxílio 

dos meios de comunicação de massa. Deve-se acrescentar, também, que o emprego 

de violência é o meio preferido para a destruição da “Organização”. 

Não é uma grande inovação deste trabalho argumentar que a alienação individual do 

homem é o problema central da modernidade. Girardet (1987, p. 181) explica que ela 

é, afinal, a causa principal da efervescência mitológica que acompanha as grandes 
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transformações políticas a partir do fim do século XVIII. “O drama, sem dúvida, é o da 

alienação. Mas é subjetivamente – enquanto sentimento pessoal e intimamente vivido 

– bem mais que pelas condições consideradas como objetivas de seu 

desenvolvimento, que deve ser definido o estado de alienação.” 
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APÊNDICE - REFERÊNCIAS DE NOTA DE RODAPÉ 

2. Na França, as comemorações da Revolução Francesa acontecem no aniversário 

da tomada popular da prisão da Bastilha, em14 de julho. Também é comemorada com 

um desfile de tropas. 
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3. Folha de São Paulo: “Militares falharam em não combater comunismo, diz Olavo de 

Carvalho em 1ª Cúpula Conservadora”. 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/12/militares-falharam-em-combater-

comunismo-diz-olavo-de-carvalho-em-1a-cupula-conservadora.shtml 
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